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RESUMO

O objetivo deste trabalho foi o de observar o 
desempenho produtivo obtido por codornas induzidas à 
muda pelo método alternativo do óxido de zinco (MZ) e 
método convencional ou do jejum (MC). Foram utilizadas 
160 codornas japonesas, com 48 semanas de idade, para 
avaliação do desempenho, do percentual dos constituintes 
dos ovos, bem como da taxa de ovos viáveis, durante doze 
semanas. De acordo com o método utilizado, a fome forçada 
ou a anorexia parcial provocou perda de peso corporal (PPC) 
nas aves, sendo formados os seguintes grupos: Controle 
(codornas não tratadas); MC (indução pelo MC com PPC 
de 35%); MZ25 (indução pelo MZ com PPC de 25%); 
MZ35 (indução pelo MZ com PPC de 35%). Testou-se cada 

tratamento em oito repetições, contendo cinco aves, para 
avaliação do percentual de ovos produzidos, da conversão 
alimentar, do percentual de ovos viáveis, do peso do ovo, 
do percentual de gema e casca. Entre a segunda e a quarta 
semana de produção pós-muda, o grupo de aves submetidas 
ao tratamento MZ25 produziu mais ovos, em comparação 
com os demais tratamentos. Quanto aos resultados das 
características físicas dos ovos e conversão alimentar, 
não houve melhorias significativas nas codornas do grupo 
controle. A muda forçada por meio do óxido de zinco foi 
capaz de proporcionar apenas uma melhoria quantitativa 
de ovos nas primeiras semanas de produção de codornas 
submetidas a uma perda de peso corporal de 25%.

Palavras-chaveS: Codornas, coturnix japonica, jejum, muda forçada, ovos, óxido de zinco.

ABSTRACT

PRODUCTIVE AND EGG QUALITY TRAITS OF LAYING QUAIL SUBMITTED TO FORCED MOLTING

This work was performed to verify egg production 
of Japanese quails submitted to induced molt by zinc oxide 
method (MZ) and fasting (MC). A total number of 160 
Japanese quails with 48 weeks of age were evaluated for 
post-molt egg production, percentage of egg contents and 
the viability rate of eggs for 12 weeks. According to the 
applied methods (fasting or zinc oxide), the birds were sub-
mitted to different body weight losses (BWL): 25 or 35%. 
The quails were separated into different treatment groups, 

according to their body weight loss during molt: Control 
group (unmolted quails), MC (induced by MC with 35% 
of BWL); MZ25 (induced by MZ with 25% of BWL); MZ35 
(induced by MZ with 35% of BWL). Each treatment has 8 
replicates with five birds each. The quails were evaluated 
for egg-laying production, egg weight, yolk and shell weight 
and their ratio. Between the second and fourth weeks of egg 
laying production, the MZ25 group had the best egg laying 
performance. There wasn’t significant improvements for egg 
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characteristics and feed conversion of molted quails com-
pared to the ones of control group. The forced molt by zinc 
oxide was able just to improve, numerically, egg production 

during the first weeks when the quails were submitted to a 
25% body weight loss.

KEY WORDS: Coturnix japonica, eggs, fasting, forced molting, quail, zinc oxide. 

INTRODUÇÃO

À medida que a idade da galinha poedeira 
avança, a intensidade de postura diminui, tornando 
a produção economicamente inviável. Paralela-
mente, ocorre uma diminuição na qualidade física 
dos ovos produzidos, observando-se, portanto, 
a ocorrência de cascas defeituosas e ovos com 
albúmen mais fluidos. A perda da qualidade da 
casca está relacionada ao acúmulo de lipídios na 
glândula coquiliana, que interfere na deposição do 
cálcio, resultando na produção de ovos com casca 
defeituosa (BUXADÉ & FLOX, 2000). 

Para evitar esse prejuízo, a indústria avíco-
la vem adotando em seu programa de produção 
de ovos uma prática de manejo denomina muda 
forçada. Essa técnica é aplicada com a finalidade 
de prolongar a vida produtiva (BELL, 2003) e, 
consequentemente, aumentar o período de via-
bilidade econômica das galinhas poedeiras. Isso 
porque a muda forçada induz tanto a perda de peso 
corporal necessária para a remoção dos lipídeos no 
aparelho reprodutor quanto a regressão do ovário 
e oviduto, seguido do rejuvenescimento deste. 
Segundo CARDOSO (1996), após a muda forçada, 
a ave recupera a sua capacidade reprodutiva com 
melhoria da qualidade externa dos ovos.

Métodos farmacológicos, de manejo e nu-
tricionais provocam a muda forçada nas aves. Os 
métodos farmacológicos consistem na utilização 
de substâncias antiovulatórias. No entanto, pela 
falta de praticidade do método e pela possibilidade 
de efeitos colaterais na saúde do consumidor, a sua 
realização ficou restrita ao campo experimental 
(BUXADÉ & FLOX, 2000). Os métodos de mane-
jo, também conhecidos como métodos de jejum ou 
convencional, são os mais utilizados em poedeiras 
comerciais (RUSZLER, 1998), por oferecerem 
praticidade e menor custo (Hussein, 1996). No 
entanto, esse método provoca estresse, acarretando 
grande desconforto nas galinhas poedeiras, o que 

induz a uma alta mortalidade (BERTECHINI & 
GERALDO, 2005).

Na tentativa de se obter um método não 
agressivo ao bem-estar das aves e capaz de gerar 
resultados produtivos satisfatórios, vários méto-
dos de muda forçada vêm sendo pesquisados nas 
últimas décadas, como, por exemplo, os métodos 
nutricionais ou alternativos, baseados na oferta 
de ração com baixas ou altas concentrações de 
nutrientes.

Há métodos que aplicam baixos níveis de só-
dio (SAID et al., 1984), baixo nível de zinco-cálcio 
(BREEDING et al., 1992), alta concentração de 
magnésio (SHIPPEE et al., 1979) e alto teor de 
óxido de zinco (CARDOSO, 1996). Alguns au-
tores vêm estudando outros métodos alternativos 
de muda forçada, utilizando dietas compostas 
principalmente por farelo de trigo ou sementes 
de algodão e obtendo resultados similares ao 
convencional em relação à qualidade da casca do 
ovo (Khoshoei & KHAJALI, 2006). O método 
nutricional ou alternativo que envolve dieta com 
alto nível de zinco, conhecido como método do 
óxido de zinco, e o método com baixo nível de 
sódio na ração constituem os mais estudados em 
poedeiras comerciais (BIGGS et al., 2004). De 
acordo com RUSZLER (1998), o segundo método 
mais utilizado em poedeiras comerciais é o do 
óxido de zinco, que, conforme BERRY (1984), é o 
único método alternativo ao método convencional 
e aceito pela sociedade protetora dos animais. 

GASCON et al. (1985) comprovaram que 
o método do óxido de zinco provoca um nível 
menor de estresse (medido pela corticosterona 
sérica, porcentagem de heterófilos e peso relativo 
da adrenal) que a indução à muda pela privação 
de água e alimento por meio do método conven-
cional. Diversos estudos relataram a eficácia pro-
dutiva ocasionada pelo método do óxido de zinco 
em poedeiras comerciais (SCOTT & CREGER, 
1977; BERRY & BRAKE 1987; BREEDING 
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et al., 1992; Ruszler, 1998; ALODAN & 
MASHALY, 1999; RAMOS et al., 1999). 

Após um ano de postura, as codornas poe-
deiras apresentam uma queda linear na produção 
de ovos e, portanto, torna-se inviável mantê-las 
na granja (ALBINO & BARRETO, 2003). Nesse 
sentido, a implementação da muda forçada poderia 
constituir-se como uma estratégia de manejo ca-
paz de induzir a ave a um novo ciclo de produção 
viável economicamente (GARCIA et al., 2002). 
No entanto, diferente das galinhas poedeiras 
comerciais, para as quais há diversos métodos 
de muda forçada pesquisados e publicados, a 
literatura em relação às codornas ainda é restrita, 
tornando a referida prática não usual (GARCIA 
et al., 2001). 

Alguns pesquisadores vêm desenvolvendo 
estudos com a utilização da muda forçada em co-
dornas de postura comercial. CANTOR & JOHN-
SON (1984), por exemplo, analisando o método 
do óxido de zinco, observaram que este provoca 
um retorno produtivo mais rápido que a restrição 
alimentar em codornas japonesas. CASTRO et 
al. (2004), utilizando o jejum para induzir à muda 
em codornas, observaram aumento da produção 
de ovos. HUSSEIN et al. (1988) constataram a 
melhor perda de peso corporal utilizando dietas 
com zinco do que com alumínio. ZAMPRÔNIO 
et al. (1996), fazendo uso do método do jejum, 
encontraram problemas na qualidade da casca 
de ovos de codornas na produção pós-muda. 
Além disso, as informações disponíveis não são 
suficientes para assegurar a efetividade da muda 
forçada em codornas. 

Dessa forma, o objetivo deste trabalho foi o 
de avaliar o desempenho quantitativo e qualitativo 
de ovos obtidos em codornas japonesas submeti-
das à muda forçada utilizando o método alternativo 
do óxido de zinco e método convencional. 

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no Setor de 
Estudos Ornitológicos da Faculdade de Medicina 
Veterinária da Universidade Estadual do Ceará. 
Utilizaram-se 160 codornas com 48 semanas de 
idade apresentando produção de 57%. As codornas 

foram pesadas e alojadas em gaiolas convencionais 
tipo pirâmide com densidade de 106 aves/m2.

Empregaram-se dois métodos de indução 
à muda: método do óxido de zinco (MZ) e mé-
todo de muda por jejum ou convencional (MC). 
De acordo com o método utilizado, as codornas 
foram submetidas a diferentes níveis de perda de 
peso corporal (PPC): 25% ou 35%. No grupo em 
que se utilizou o MZ, as aves receberam água ad 
libitum e ração de postura com 25.000 ppm de 
óxido de zinco. No tratamento pelo MC, as aves 
foram submetidas a jejum hídrico no primeiro dia 
do tratamento e jejum alimentar. 

O delineamento experimental utilizado foi 
inteiramente casualizado, constituído por quatro 
tratamentos com oito repetições de cinco aves por 
unidade experimental. Os tratamentos testados fo-
ram: Grupo Controle (codornas que não sofreram 
muda, n=40); Grupo MC (codornas tratadas pelo 
método de muda convencional com PPC de 35%, 
n=40); Grupo MZ25 (codornas tratadas pelo mé-
todo do óxido de zinco com PPC de 25%, n=40); 
Grupo MZ35 (codornas tratadas pelo método do 
óxido de zinco com PPC de 35%, n=40).  Com 
exceção do grupo controle, que recebia alimenta-
ção ad libitum em todo o período experimental, à 
medida que as aves atingiam a PPC estabelecida, 
aos demais era ofertada ração de postura para 
codornas japonesas (Tabela 1).

Procedeu-se ao estudo das seguintes variá-
veis produtivas: percentual produtivo pós-muda, 
conversão alimentar (kg/dz de ovos), percentual de 
ovos viáveis e qualidade de ovos produzidos. Para 
a observação do percentual produtivo pós-muda 
e conversão alimentar (kg ração/dúzia de ovos), 
fez-se o registro diário dos ovos produzidos e da 
ração ofertada durante três meses. A avaliação da 
qualidade de ovos produzidos foi realizada nos 
seguintes períodos de produção pós-muda: P1 
(primeiro mês); P2 (segundo mês) e P3 (terceiro 
mês). No final de cada mês, durante um período 
de sete dias, coletaram-se aleatoriamente dez ovos 
de cada repetição para a avaliação das seguintes 
variáveis: peso médio dos ovos (g), peso de gema 
(g) e peso de casca (g), para posterior cálculo do 
percentual de gema e casca. Para a observação 
da viabilidade externa, foram coletados quinze 
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ovos, sendo considerados inviáveis aqueles que se 
apresentavam trincados, quebrados, sem cascas, 
rugosos e malformados.

TABELA 1. Composição e níveis nutricionais da ração 
ofertada às codornas japonesas

Ingrediente Porcentagem
Milho moído 8% 46
Farelo de soja 45,5% 25
Soja semi-integral 10% EE 19
Fosfato bicálcio 45% 1,8
Calcário 38% 7,3
Sal 0,3
DL-Metionina, 99% 0,17
L-Lisina,78% 0,1
Suplemento mineral1 0,13
Suplemento vitamínico2 0,2
Total 100
Composição
Proteína bruta (%) 21,985
EMA (kcal/kg) 2807
Cálcio 3,320
Fósforo disponível 0,693
Metionina + cistina (%) 0,78
Lisina (%) 1,10
Metionina  (%) 0,43
1. Suplemento mineral (por kg do produto): Cu,10.000 mg; Fe,100.000 
mg; I, 1.500 mg; Mn, 150.000 mg; Zn, 100.000 mg.
2. Suplemento vitamínico (por kg do produto): vitamina A, 12.000.000 
UI; vitamina D3, 3.600.000 UI; vitamina K, 1.600 mg; vitamina B1, 2.500 
mg; vitamina B12 – 12.500 mg; niacina – 3.750 mg; ácido pantotênico – 
12.500mg; ácido fólico;15.000 mg; antioxidante, 25.000mg.

Os dados foram inicialmente submetidos aos 
testes de Kolmogorov-Smirnov e Shapiro-Wilk, 
para confirmação da normalidade da distribuição, 
e ao teste de Bartlett, para verificação da homo-
geneidade de variância entre os tratamentos. Nos 
casos em que foram atendidas as exigências para 
realização da análise de variância (ANOVA), esta 
foi executada por meio do procedimento GLM do 
programa SAS (1999). Compararam-se as médias 
entre os tratamentos de acordo com os critérios 
estabelecidos por SAMPAIO (2002): variáveis 
com CV até 15% (referentes à viabilidade, média 
de peso dos ovos, percentagem de gema e de 
casca) foram comparadas por meio do teste de 
Student-Newman-Keuls (SNK) e variáveis com 

CV superior a 15% tiveram as médias comparadas 
por meio dos testes de Duncan (comparações de 
produção de ovos entre semanas dentro de cada 
tratamento) ou t de Student (produção de ovos, 
conversão alimentar e viabilidade). Consideraram-
se como médias significativamente diferentes 
quando p<0,05, sendo os resultados apresentados 
como média ± desvio-padrão. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A Figura 1 apresenta a produção de ovos 
durante as doze semanas pós-muda referentes ao 
método do óxido de zinco e convencional.

Na primeira semana de produção, observou-
se que, entre as codornas submetidas à muda, as 
aves dos grupos MZ25 e MC não diferiram signi-
ficativamente, enquanto o grupo MZ35 apresentou 
produção significativamente inferior (p<0,05). 
Entre a segunda e a quarta semana de produção, 
verificou-se que as aves do grupo MZ25 obtiveram 
desempenho significativamente superior a todos 
os outros grupos, excetuando os casos ocorridos 
nas semanas três e quatro, relacionados aos grupos 
MC e MZ35, respectivamente, que não tiveram di-
ferenças significativas entre si. A partir da sétima 
semana de produção, todos os grupos passaram a 
não apresentar diferença significativa na produção 
de ovos até o final do experimento. Essa ocorrência 
foi observada mais cedo nos grupos MZ25 e MZ35, 
nos quais, a partir da quarta semana, pôde-se ve-
rificar produções equivalentes.

Diversas pesquisas realizadas com poedeiras 
comerciais mostraram que o método do jejum e 
os métodos à base de zinco na ração apresentam 
porcentagem de postura similares, como nas pes-
quisas de RAMOS et al. (1999) e EL-DEEK & 
AL-HARTHI (2004). No entanto, os resultados 
em codornas japonesas demonstraram que, em 
quatro das seis semanas iniciais avaliadas, as aves 
submetidas ao método do óxido de zinco apresen-
taram melhor desempenho quando comparadas 
àquelas que permaneceram em jejum. Em estudo 
realizado em outras criações alternativas, também 
foi verificada a efetividade do método do óxido de 
zinco. Ao estudarem a muda forçada em patos e 
marrecos, SETIOKO & COLIGADO (1987) ve-
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rificaram que a oferta de óxido do zinco na ração 
proporcionou melhores resultados de produção de 
ovos em relação ao método convencional. 

De acordo com os resultados de percen
tuais de ovos produzidos por período (Tabela 2), 

verificou-se que apenas no primeiro mês pós-muda 
o grupo MZ35 apresentou produção significativa-
mente inferior aos grupos controle e MZ25. Nos 
outros períodos, não houve diferenças significa-
tivas (p<0,05) entre os tratamentos.

FIGURA 1. Produção de ovos de codornas de pos-
tura comercial durante doze semanas pós-muda nos 
diferentes tratamentos.
Valores seguidos por letras diversos, entre pontos na vertical, repre-
sentam diferenças significativas (p<0,05),  pelo teste t de Student.

TABELA 2. Percentual produtivo, percentual de ovos viáveis e conversão alimentar (kg ração/dúzia de ovos) de codornas 
japonesas submetidas à muda pelo método do óxido de zinco e do jejum

Período Método Produção (%) Conversão alimentar Ovos viáveis (%)

P1

MZ25 68,56 ± 11,46 a 0,45 ±0,09 b 95,75 ± 4,95 ab

MZ35 50,92 ± 10,75 b 0,61 ± 0,13 a 97,50 ± 4,99 a

MC 59,40 ± 11,29 ab 0,52 ±0,11ab 99,12 ± 2,47 a

Controle 63,48 ± 6,29 a 0,48 ± 0,05 b 88,37 ± 10,98 b

CV (%) 16,79 18,79 16,12

P2

MZ25 74,93 ± 12,13 0,41 ±0,06 93,37 ± 7,39 

MZ35 68,15 ± 12,51 0,45 ± 0,08 91,75 ± 7,67 

MC 68,09 ± 16,36 0,46 ± 0,11 89,12 ± 9,40 

Controle 62,40 ± 10,67 0,49 ± 0,11 86,75 ± 11,16 

CV (%) 19,14 20,04 10,12

P3

MZ25 70,26 ± 15,66 0,45 ± 0,10 91,62 ± 4,50 

MZ35 67,53 ± 13,07 0,46 ± 0,08 90,75 ± 8,70 

MC 65,68 ± 10,44 0,47 ± 0,07 86,62 ± 10,78 

Controle 62,13 ± 7,03 0,49 ± 0,06 80,87 ± 19,77 

CV (%) 18,05 17 22,71
Valores seguidos por letras diversas na mesma coluna representam diferenças significativas (p<0,05), entre cada período, pelo teste t de Student.

O maior percentual produtivo, conside-
rando-se as avaliações mensais, foi de 74,93%, 
verificado no segundo mês pelo grupo MZ25. 
Esse resultado foi inferior aos apresentados por 
FAITARONE et al. (2008), que, realizando a 
muda em codornas, porém utilizando três dias de 
jejum, obtiveram produção de 77,14%. Em relação 

ao MC, verificou-se um percentual de produção 
ainda menor (68,09%) em relação ao segundo 
mês, período em que as codornas submetidas ao 
jejum alcançaram o melhor desempenho. Apesar 
do baixo desempenho obtido pelo MC, o resultado 
de porcentagem de ovos no fim do segundo mês 
foi superior aos obtidos por ZAMPRÔNIO et al. 
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(1996), que, ao utilizarem o método convencional 
em codornas japonesas (um dia de jejum hídrico 
e mais três dias de jejum alimentar), observaram 
produção de 60,5% em 56 dias pós-tratamento.

As pesquisas sobre a muda forçada em 
codornas japonesas, além de escassas, ainda 
apresentam resultados controversos. A maioria 
das pesquisas mostra que a produção de ovos é 
semelhante para poedeiras comerciais submetidas 
ao jejum e ao óxido de zinco, porém, ainda existem 
estudos que divergem nesse sentido. PARK et al. 
(2004), por exemplo, observaram que poedeiras 
submetidas a 10.000 ppm de zinco, em forma de 
acetato ou proprionato, tiveram maior produção 
de ovos quando comparadas às aves submetidas 
ao jejum. No caso das codornas japonesas, os dife-
rentes resultados existentes nos trabalhos de muda 
forçada podem estar relacionados aos padrões 
zootécnicos não definidos das aves utilizadas, 
como cita MARTINS (2002). 

Em relação à conversão alimentar (Tabela 
2), notou-se que apenas no P1 houve diferenças 
significativas entre tratamentos, em que o grupo 
MZ35 apresentou a pior conversão alimentar em 
relação aos grupos Controle e MZ25. Excetuando 
esse caso, os resultados obtidos neste experimento 
concordam com os encontrados por RAMOS et 
al. (1999). Esses autores, estudando galinhas poe
deiras, verificaram conversão alimentar similar 
entre o método do óxido de zinco (10.000 ppm 
na ração durante doze dias) e o método do jejum 
(doze dias). Do mesmo modo, ALBUQUERQUE 
et al. (1999) observaram que dietas com excesso de 
zinco na ração (doze dias) proporcionava desem-
penho de conversão alimentar semelhante às poe-
deiras tratadas pela restrição alimentar (doze dias). 
Dessa forma, associado ao percentual produtivo 
satisfatório desses métodos, os autores indicaram 
a viabilidade de aplicação da muda forçada.

Os resultados de conversão alimentar ob-
tidos em codornas japonesas não apresentaram 
melhoria significativa pós-tratamento, visto que 
não houve diferenças em relação ao grupo das aves 
não mudadas. Do mesmo modo, ZAMPRÔNIO 
et al. (1996) também não encontraram diferenças 
significativas entre codornas submetidas à muda 
pelo método convencional e o grupo-controle, 

no aspecto conversão alimentar e produção de 
ovos pós-muda. Esses autores consideraram que 
a muda  forçada não causou efeito benéfico sobre 
esses parâmetros. Entretanto, FAITARONE et 
al. (2008), em codornas submetidas a três dias 
de jejum, seguida de ração à vontade, obtiveram 
conversão alimentar de 0,35 (kg/dz ovos), alcan-
çando, portanto, resultados bem mais satisfatórios 
do que os encontrados nesta pesquisa, o que pode 
ter ocorrido em virtude de esses pesquisadores 
encontrarem uma maior produção de ovos em 
relação aos observados neste trabalho.

Os resultados obtidos referentes ao percen-
tual de ovos viáveis estão representados na Tabela 
2. Foi observado que, dentro de cada período ana-
lisado, não houve diferença significativa entre o 
percentual de ovos viáveis dos grupos submetidos 
à muda (MZ5, MZ35 e MC). Entretanto, verificam-
se diferenças significativas entre o resultado obtido 
pelo grupo-controle, quando comparado com os 
dos grupos MZ35 e MC no primeiro período (P1). 
Nos dois últimos períodos experimentais (P2 e 
P3), não houve influência da muda forçada sobre 
o percentual de ovos viáveis produzidos. Trata-se 
de resultados que divergem dos estudos realizados 
em galinhas poedeiras, pois está comprovado que a 
muda forçada pode proporcionar redução de ovos 
quebrados (HURWITZ et al., 1998), incidência 
de ovos com casca rugosa (HESS & BRITTON, 
1988) e ovos sem casca (ROLAND & BRAKE, 
1982).

Em todos os períodos avaliados não houve 
diferenças significativas (p>0,05) entre os di-
versos tratamentos utilizados sobre  a média de 
peso dos ovos e percentagem da casca. Segundo 
OVEJERO (1991), a muda forçada em galinhas 
poedeiras provoca aumento do peso médio do 
ovo. Donalson et al. (2005) observaram que 
poedeiras submetidas ao método de muda conven-
cional produziram ovos com maiores pesos que 
as aves não induzidas à muda. No entanto, neste 
experimento, não houve influência do método 
de muda sobre o peso do ovo, concordando com 
FAITARONE et al. (2008), que não encontraram 
diferenças significativas sobre o peso do ovo entre 
codornas submetidas ao jejum por três dias e aves 
não submetidas à muda.
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A Tabela 3 traz os resultados referentes à 
média de peso dos ovos, percentagem de gema e 
casca obtida por codornas japonesas submetidas 

à muda forçada pelo método do óxido de zinco e 
convencional.

TABELA 3. Média de peso dos ovos, percentagem de gema e de casca obtidas por codornas japonesas submetidas à 
muda forçada pelo método do óxido de zinco e convencional 

Período Método Peso (g) Gema (%) Casca (%)

P1

MZ25 10,55 ± 0,68 30,29 ± 1,12 8,24 ± 0,38 
MZ35 10,48 ± 0,56 29,18 ± 1,47 8,13 ± 0,63 
MC 10,81 ± 0,39 30,62 ± 1,42 7,93 ± 0,40 

Controle 10,27 ± 0,43 30,68 ± 1,20 8,13 ± 0,31
CV (%) 5,02 4,34 5,52

P2

MZ25 10,62 ± 0,63 30,47 ± 1,22 ab 8,46 ± 0,22 
MZ35 10,54 ± 0,70 28,87 ± 1,43 b 8,30 ± 0,42 
MC 10,58 ± 0,71 30,33 ± 1,63 ab 8,18 ± 0,47 

Controle 10,12 ± 0,72 31,28 ± 1,78 a 8,03 ± 0,58 
CV (%) 6,6 5,06 5,38

P3

MZ25 10,54 ± 0,95 30,67 ± 1,07 8,32 ± 0,35 
MZ35 10,58 ± 0,59 29,39 ± 2,26 7,98 ± 0,78 
MC 10,41 ± 0,59 30,97 ± 2,19 8,10 ± 0,43 

Controle 10,45 ± 0,77 31,71 ± 1,68 7,57 ± 0,69 
CV (%) 7,04 6,08 7,09

Valores seguidos por letras diversas na mesma coluna representam diferenças significativas (p<0,05), entre cada período, pelo teste Student-Newman-
Keuls.

A muda forçada permite que a galinha ini-
cie um novo ciclo de postura com melhorias na 
qualidade da casca (HERNANDEZ, 1995). No 
entanto, nesta pesquisa, não houve diferenças 
significativas (p>0,05) entre os grupos submeti-
dos à muda em relação a esse parâmetro. Dessa 
forma, o aspecto peso do ovo e o percentual 
de casca obtido neste estudo assemelham-se 
aos resultados obtidos por ZAMPRÔNIO et al. 
(1996), quando afirmaram não haver melhorias 
sobre esses parâmetros em codornas japonesas 
submetidas ao jejum.

BAR et al. (2003) constataram que poedeiras 
submetidas à alimentação com altas concentra-
ções de zinco obtiveram resultados significativos 
de melhoria de casca com poedeiras submetidas 

ao jejum e aves do grupo-controle. Quanto ao 
percentual de gema, observaram-se diferenças 
significativas entre tratamentos apenas no período 
P2, sendo que o grupo-controle apresentou resul-
tado significativamente superior ao grupo MZ35. 
Portanto, não foram observadas melhorias, nesse 
aspecto, com codornas induzidas à muda.

Trata-se de resultados que concordam com 
os encontrados por SCHERER et al. (2009), que 
realizaram a muda forçada em galinhas poedeiras 
e não encontraram diferença significativa na variá-
vel índice de gema no decorrer do período produ-
tivo pós-muda. Num programa de muda forçada, 
visa-se, além do aumento dos ovos produzidos, 
uma melhoria do aspecto qualitativo. No entanto, 
apesar de se conhecer as melhorias obtidas nos 
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parâmetros de qualidade de ovos provocados pela 
muda forçada nas poedeiras comerciais (BELL, 
2003), os resultados obtidos neste experimento 
não evidenciaram tais melhorias em codornas 
japonesas. 

CONCLUSÃO

A muda forçada, por meio do método do óxi-
do de zinco, com 25% de perda de peso corporal, 
em codornas japonesas, proporcionou melhoria 
quantitativa de ovos nas primeiras semanas de 
produção.
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